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O Papa: que 2021 seja um ano de solidariedade fraterna e de paz para todos 

Papa Francisco na oração do Angelus,   
01/01/2021 , (in Vatican News) 

 

“Começamos o Ano Novo colocando-nos 
sob o olhar materno e amoroso de Maria 
Santíssima, que a liturgia hoje celebra 
como a Mãe de Deus. Desta forma retoma-
mos nosso caminho pelas veredas do tem-
po, confiando nossas angústias e nos-
sos tormentos Àquela que pode fazer todas 
as coisas. Maria olha-nos com ternura 
materna, assim como olhava para seu Filho 
Jesus. Se olharmos para o Presépio, vemos 
que Jesus não está no berço. Disseram-me 
que Nossa Senhora disse: "Deixem-me 
segurar um pouco no colo este meu filho?" 
Assim faz Nossa Senhora connosco: quer 
nos segurar em seus braços para nos prote-
ger como ela protegeu e amou o seu Filho. 
O olhar assegurador e consolador da Vir-
gem Santa é um encorajamento para fazer 
de modo que este tempo, que nos é dado 
pelo Senhor, seja gasto para o nosso cres-
cimento humano e espiritual, que seja um 
tempo para remover os ódios e as divisões, 
e existem muitas, que seja um tempo para 
sentir que somos todos mais irmãos e 
irmãs, que seja um tempo para construir e 
não para destruir, cuidando uns dos outros 
e da criação. Um tempo para fazer crescer, 
um tempo de paz. É propriamente ao cui-
dado do próximo e da criação que é dedi-
cado o tema do Dia Mundial da Paz, que 
hoje celebramos: A cultura do cuidado 
como percurso de paz. Os dolorosos 
acontecimentos que marcaram o caminho 
da humanidade no ano transcorrido, espe-
cialmente a pandemia, nos ensinam como 
é necessário interessar-se pelos problemas 
dos outros e compartilhar suas preocupa-

ções. Esta atitude representa o caminho 
que leva à paz, pois favorece a construção 
de uma sociedade fundada em relações 
fraternais. Cada um de nós, homens e 
mulheres de nosso tempo, é chamado a 
realizar a paz: cada um de nós. Não seja-
mos indiferentes a isso. Somos todos cha-
mados a realizar a paz e a realizá-la todos 
os dias e em todos os ambientes da vida, 
estendendo a mão ao irmão que precisa de 
uma palavra de conforto, de um gesto de 
ternura, de uma ajuda solidária. Para nós, 
esta é uma tarefa dada por Deus. O 
Senhor nos dá a tarefa de sermos ope-
radores de paz. 

 A paz pode ser construída se começarmos a 
estar em paz connosco, em paz por dentro, 
no coração, connosco, e com aqueles ao 
nosso redor, removendo os obstáculos que 
nos impedem de cuidar dos que se encon-
tram necessitados e na indigência. 

Trata-se de desenvolver uma mentalidade e 
uma cultura do "cuidar", a fim de derrotar a 
indiferença, vencer o descarte e a rivalida-
de, que infelizmente prevalecem. Eliminar 
esses comportamentos. A paz não é apenas 
a ausência de guerra, a paz nunca é assépti-
ca: não, a paz do quirófano não existe. A 
paz está na vida: não é apenas a ausên-
cia de guerra, mas uma vida rica em sen-
tido, impostada e vivida na realização 
pessoal e na partilha fraterna com os 
outros. Então essa paz tão almejada e sem-
pre ameaçada pela violência, pelo egoísmo 
e pela maldade, aquela paz colocada em 
perigo, torna-se possível e realizável se eu 
a tirar como uma tarefa que me foi doada 
por Deus. 

                                                                     (v.f.s.f.)                             

JANEIRO           INFORMAÇÕES 

Domingo  - 3  08.30h    Missa na Igreja Paroquial 
Epifania do 10.00h    Missa na Igreja Paroquial 

Senhor 11.30h    Missa na Igreja Paroquial 

4ª feira - 6 18.30h    Confissões das crianças da Primeira Comunhão na Igreja  

5ª feira - 7 18.30h    Confissões das crianças da Primeira Comunhão na Igreja  
 20.00h    Exposição do Santíssimo na Igreja orientado pelo Renovamento 

Carismático 
6ª feira - 8 18.30h    Confissões das crianças da Primeira Comunhão na Igreja  
Sábado - 9 09.00h    Ensaio para as crianças da Primeira Comunhão na Igreja 

 14.30h    Ensaio para as crianças da Primeira Comunhão na Igreja 
 16.30h    Missa na Igreja Paroquial— ao encargo do Bairro da Figueira 

Domingo  - 10  09.00h    Missa na Igreja Paroquial 
Festa do 11.00h    Missa na Igreja Paroquial—Celebração da Primeira Comunhão 

Senhor 18.00h    Missa na Igreja Paroquial 

* Missa  ferial na Igreja Paroquial: de 3ª a 6ª feira às 08.30h,  e à 3º feira às 19.00h 
* Atendimento de Reconciliação, após a Missa às 3ª e 6ª feiras. 
* Horário do Cartório: 3ª a 6ª feira das 9h às 11h e das 15h às 18.00h 

Baptismo do  15.00h    Missa na Igreja Paroquial—Celebração da Primeira Comunhão 

3ª feira - 5 21.15h    Reunião com os catequistas da Adolescência no C. Comunitário 

 21.15h    Reunião de preparação para a Festa dos Padroeiros no Centro 
Comunitário 

 18.30h    Missa na Igreja Paroquial 

Celebração da Primeira Comunhão 
 

As crianças do 4º ano de catequese irão celebrar a 
Primeira Comunhão no dia 10 de Janeiro nas mis-
sas das 11.00h e 15.00h.  Neste dia receberão tam-
bém a Biblia. 

Reunião para quem quiser ajudar 
na Festa dos Padroeiros, no Cen-
tro Comunitário dia  6 de janeiro às 
21.15h. Todos os de boa vontade 
da comunidade estão convidados a 
colaborar. 

(Continuação) 
Que a Virgem Maria, que deu à luz o 
"Príncipe da Paz", e que o mima com ternu-
ra em seus braços, obtenha para nós do céu 
o precioso bem da paz, que não podemos 
perseguir plenamente apenas com a força 
humana. Somente as forças humanas não 
são suficientes, porque a paz é sobretudo 
um dom, um dom de Deus; deve ser implo-
rada com oração incessante, sustentada 
por um diálogo paciente e respeitoso, cons-
truída através de uma cooperação aberta à 
verdade e à justiça e sempre atenta às legí-
timas aspirações dos indivíduos e dos 
povos. Meu auspício é que a paz reine no 

coração dos homens e nas famílias; nos 
lugares de trabalho e de lazer; nas comuni-
dades e nas nações. Nas famílias, no traba-
lho, nas nações: paz. E agora que pensamos 
que a vida hoje é resolvida com guerras, 
inimizades e muitas coisas que destroem... 
queremos a paz. E isso é um dom. 

No limiar deste início, a todos estendo 
meus cordiais votos de um feliz e sereno 
2021. Cada um de nós procure fazer 
com que seja um ano de solidariedade 
fraterna e de paz para todos; um ano 
repleto de confiança e de esperanças, que 
confiamos à proteção celestial de Maria, 
Mãe de Deus e nossa Mãe. 
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